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INTRODUÇÃO

O propósi to  deste  estudo é abordar de forma concisa e 

informat iva os assuntos referentes à  h istór ia  de duas c iênc ias,  

Geograf ia  e  B io logia ,  a lém de apresentar  seus contextos 

h is tór icos,  os fa tos importantes de cada per íodo em que essas 

c iênc ias se desenvolveram, suas semelhanças,  d i ferenças e 

levar  os acadêmicos de out ras áreas a conhecer um pouco 

dessas c iênc ias e de sua própr ia  h istór ia.  

São apresentados aqui  concei tos d iversos e  uma l inha 

tempora l  capaz de s i tuar  o  le i tor  em tempo e espaço,  mostrando

a inf luência  tecno lógica,  po l í t ica  e  c ient í f ica  na vida do c idadão 

e da soc iedade como um todo.  São destacados também grandes 

pensadores e  autores que são a  base da pesquisa ora 

rea l izada,  por  sua cont r ibu ição à c iênc ia  e  à  h is tór ia da 

humanidade,  dando caráter  de d isc ip l ina acadêmica a  esses 

temas,  que pressupõem a evo lução do pensamento c ient íf ico 

desde o f ina l  do sécu lo  XIX.

Em um pr imeiro  momento,  o  presente estudo é composto 

pe la  apresentação dos c inco pr inc ipa is  parad igmas da 

geograf ia,  seus precursores e os mot ivos que levaram ao 

surgimento de cada um, juntamente com a abordagem sobre a 

His tór ia  da B io logia ,  seus precursores e  parte de seu 

desenvolvimento como c iênc ia.

Na segunda par te,  serão abordados,  a  h is tór ia  das duas 

c iênc ias no Âmbi to  da Educação, seus conce i tos,  os fa tores de 

desenvolvimento de cada uma e o envo lvimento dos docentes

na sua ap l icação como d isc ip l ina esco lar .

F ina lmente,  o  le i tor  terá  a  oportun idade de enr iquecer 

seus conhecimentos h is tór icos,  cu l tura is  e  verá que a lgumas 

questões per t inentes aos temas foram respondidas.  Ent re tanto,  

out ras questões permanecem em aberto ,  para permit i r  a 



5

fo rmação de op in ião e induzi r  à  pesquisa dos assuntos 

re levantes.  Com is to  espera-se que o  ob jet ivo maior  tenha s ido 

a lcançado,  que é “ens inar para aprender” .

2 - As Correntes do Pensamento Geográfico

Neste capítu lo,  o autor  destaca a exis tênc ia  de c inco 

correntes do pensamento geográf ico ou paradigmas da 

geograf ia,  os qua is  surgidos de maneira  subseqüente a  par t i r  do 

f ina l  do sécu lo  XIX,  quando ganharam maior  notor iedade, 

embora suas ra ízes datem do século  XVI I  com Varen ius dando 

um caráter  mais  específ ico  à  geograf ia sem, no entanto,  a l terar 

sua visão globa l da rea l idade.  Vamos destacá- los então e 

d iscorrer  sobre cada um, a  saber:  determin ismo ambienta l ,  

poss ib i l ismo,  método regiona l ,  nova geograf ia  e  geograf ia 

cr í t ica .  Va le  a inda ressa l tar  que há a inda cer ta  coexis tênc ia 

conf l i tante  ent re  a lguns de les,  devido ao fato  de a geograf ia 

tender a  abordagens como o estudo das re lações ent re  o 

homem/meio,  as áreas e  os loca is ,  enquanto os parad igmas 

estão l igados a d i ferentes métodos de apreensão da rea l idade, 

destacando-se então o pos i t iv ismo,  o  mater ia l ismo h istór ico e a 

d ia lé t ica  marxis ta que embasam pr inc ipa lmente a geograf ia 

cr í t ica .  Ent retanto,  há um ponto em comum que é a  busca e  o 

entend imento da d i ferença ent re lugares,  regiões,  países e 

cont inentes,  como resu ltado das re lações ent re  estes,  o  homem 

e a natureza.

2.1 - Determinismo Ambiental

Surgiu  na passagem do Capi ta l ismo em fase concorrencia l  

à  fase monopol is ta  imper ia l is ta .  Sua pr inc ipa l  teor ia  é  de que as 

condições naturais  (c l ima e temperatura)  determinam o 
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comportamento do homem, interfer indo em sua capacidade de 

progred i r  e  determinando que os povos ou  países  loca l izados 

em áreas meteoro lógicas mais  propíc ias a lcançar iam maior 

cresc imento.  Está fundamentado na busca e entendimento da

sociedade de acordo com os métodos e  pr incíp ios das c iênc ias 

natura is .  Seu grande s is temat izador fo i  Freder ick Ratze l ,  

in te lectua l  da e l i te  a lemã l igado ao pro je to  expansion ista,  

também cr iador da Antropogeograf ia  e  do conce i to  de Espaço 

Vi ta l ,  que pre tend ia  just i f icar o  sucesso,  o poder,  o 

desenvolvimento,  a  expansão e o  domín io ,  bas icamente da 

Alemanha sobre out ros países da Europa.

2.2 - Possibi l ismo

O surgimento do Possib i l ismo se deu na França a inda no 

f ina l  do sécu lo  XIX,  como forma de reação ao Determin ismo 

Ambienta l  a lemão,  e  o  meio  natural ,  mas não considerando a 

natureza como fator  determinante do comportamento humano, 

com o in tu i to de desmascará- lo ,  legi t imando ass im o 

“co lon ia l ismo” f rancês.  Seu precursor  fo i  V ida l  de La Blache,  

que t inha a  missão de abo l i r  toda forma de determinação e 

most rar que a natureza era apenas uma fonte  de poss ib i l idades 

e  não uma força capaz de in terfer i r  nas reações humanas a 

ponto  de determinar  suas at i tudes e pensamentos.

2.3 - Método Regional

O Terce i ro  Parad igma opunha-se ao Determinismo 

Ambienta l  e  ao Poss ib i l ismo,  tendo s ido ec l ipsado na vi rada do 

séc.  XIX pe los outros do is  parad igmas.  Evidencia  a  necess idade 

de produzi r  conhecimento s intét ico  sobre as d i ferentes áreas da 

terra  e  regis t ra  a  procura por  uma ident idade para a  geograf ia 
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que não poder ia  ser  obt ida a par t i r  de um ob jeto própr io,  mas 

por  um método exc lus ivo,  ou se ja ,  a  d i ferença ent re áreas 

passa a ser  considerada o resu ltado do método geográf ico  e  ao 

mesmo tempo o ob je to  da geograf ia .  Teve como precursores 

Varen ius (séc.  XVI I ) ;  Kant ( f im séc.  XVI I I ) ;  Car l  Ri ter ( in ic .  Séc.  

XIX);  F.  Von Richthofen ( f im séc.  XIX),  sendo esse ú l t imo 

idea l izador do conce ito  de “coro logia” ,  mais  tarde inf luenciado 

por  A l f red Het tner.  Dent re  todos,  o  mais  importante  fo i  Richard 

Hartshorne que red imensionou, a  par t i r  da década de 1940 nos 

EUA o Método Regiona l ,  to rnando-se ass im seu pr inc ipa l  

teór ico.  

2.4 - Nova Geograf ia

Surgiu  s imul taneamente na Suécia ,  Inglaterra e EUA em 

meados da década de 1950,  sob uma nova expansão cap i ta l is ta  

contextua l izada na recuperação econômica européia  e  na 

chamada “guerra f r ia ”,  que concentraram maior cap i ta l  e  

desenvolvimento tecnológico,  promovendo a expansão das 

grandes corporações já exis tentes e  o  f im dos grandes impér ios 

co lon ia is,  pr inc ipa lmente por  vo l ta dos anos 60.  Sua postura 

está  associada à  d i fusão do s istema de p lane jamento do Estado 

Capi ta l is ta ,  tendo o pos i t iv ismo lógico como método de 

apreensão do rea l .  Busca padrões espacia is  determinados pe las 

técn icas,  matemát icas e  estat ís t icas.  É quant i ta t iva  e  busca le is 

ou regular idades empír icas em forma de padrões espacia is,  

empregando teor ia  dos grafos;  modelos normat ivos;  ana logias 

com as c iênc ias natura is  e  pr incíp ios da economia burguesa. 

Nesse ín ter in ,  a  região é  um conce ito  par t icu lar  de c lass i f icação 

e cr í t icas aos conce i tos determin is tas e  poss ib i l is tas.  Na  

França  surgiu  como  “geograf ia econômica ap l icada”,  cu jo  
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expoente fo i  P ierre  George,  com a po l í t ica  de “aménagement  du 

terr i to i re”.

2.5 - Geografia  Crí t ica

A Geograf ia  Crí t ica surge como f ru to  dos debates internos 

da durante os anos 70 e 80,  quando os métodos t rad ic iona is 

foram postos à  prova,  à  luz de um novo parad igma geográf ico 

caracter izado pe lo  cap i ta l ismo,  com o propósi to  de contestar  o 

pensamento dominante e  par t ic ipar  do processo de 

t ransformação da soc iedade, reunindo geógrafos de mente 

aberta que já  haviam se ded icado à nova geograf ia ,  ou que 

t inham posição de esquerda na geograf ia  t rad ic iona l .  Fo i  

fundamentada no mater ia l ismo h is tór ico  e  na d ia lé t ica marxis ta.  

Tem suas or igens h is tór icas no f im do séc.  XIX com Él isée 

Recluss e  P iot r  Kropotk in .  Teve a inda nomes importantes na 

década de 60 como:  W il l iam Bunge;  David  Harvey e  Yves 

Lacoste .  Seu nascimento no Bras i l  se  deu em f ins da década de 

70,  tendo como marco o 3° Encontro Nacional  de Geógrafos

em ju lho de 1978 em Forta leza,  que contou com a par t ic ipação 

de personal idades importantes como Ruy Moreira ,  Ana Fani  e 

Carlos Walter .  Destaca-se a inda o nome mais importante  do 

encont ro,  o  premiado Milton Santos ,  que cont r ibu iu  com o 

conce i to  de formação sóc io-espacia l ,  no qual  a  organ ização 

espacia l  const i tu i  par te  de uma sociedade e levantou a 

po lêmica questão da organ ização espacia l  como instânc ia  da 

soc iedade,  que está  fundamentada na geograf ia cr í t ica.

3 - INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DA BIOLOGIA

Na Idade Média a igre ja  t inha o poder de decid i r  sobre as 

ações humanas.  Por isso,  do mesmo modo como e la  amparava o 
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homem, também o const rangia ,  impedindo que e les tomassem

suas própr ias decisões.  Com o renascimento surgem novas 

formas de vida,  ocas ionando uma cr ise soc ia l  que chega ao 

auge com a cont rad ição das ve lhas t rad ições e  o  rompimento da 

c iênc ia  com a re l ig ião.  O homem sente-se capaz de dec id i r  por 

s i ,  sent i -se l ivre  e co loca-se na posição de cent ro  do Universo.  

O mundo de ixa de ser  sagrado para tornar-se num obje to de uso 

para o  própr io homem, embora a  crença em Deus 

permanecesse. 

A Igre ja  Cató l ica  t inha for te  inf luênc ia  à  Ciênc ia  na idade 

média  impondo sua doutr ina como verdade,  não pod ia  ser

d iscut ida.  A Igre ja ,  temendo perder  sua autor idade,  repr imia 

toda idé ia  que poder ia  t raçar  novos caminhos para a  c iênc ia,  

impedindo seu l ivre  desenvolv imento.  A luta  ent re  a  Igre ja  e  a  

c iênc ia  ref le t ia  a lu ta  de c lasses ent re  o  feudal ismo e a 

burguesia.  Com a vi tór ia da Igre ja ,  a  burguesia se a l iou à 

re l ig ião.  Os novos rumos da cu l tura  eram inevi táve is ,  

favorecendo o surgimento de escolas pr ivadas,  embora a inda 

sobre o  monopól io  da igre ja .  Quem se interessasse pe los 

segredos da natureza e ousasse invest igar  por  meio  de 

exper iênc ias,  f icava compromet ido em per igosas associações 

com mágicos,  fe i t ice i ros e a lqu imis tas.  A Igre ja cont rar ia 

qua lquer tenta t iva de descoberta  dos segredos da natureza que 

é  a invasão i lega l  do vent re  sagrado da “Grande Mãe”.

A esco la  Oxford  é  enfocada por  ser  o  pr imeiro centro  de 

erud ição c ient í f ica ,  com a teor ia  da luz.  Ass im Oxford 

d is t ingu iu-se pe la  combinação de cosmologia  p la tôn ica,  

empir ismo natura l  e invest igação em matemát ica fundamenta l .  A 

medic ina era considerada prá t ica pagã durante  a  idade média , 

devido ao fa to  que d issecar o  homem era como dissecar a 

Deus,  po is  de acordo com a Igre ja ,  o  homem fo i  fo rmado a 

imagem e semelhança de Cr is to.  A anatomia só va i ter 

progresso a  part i r  do momento  em começaram a ut i l izar  porcos 

e  corpos de cr iminosos  no  lugar  dos cr is tãos.
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Os pr inc ipa is  co laboradores da “Ciênc ia” ,  Roger Bacon,  o 

“c ient is ta  moderno”,  acred i tava que o  cr is t ian ismo só ser ia 

pur i f icado at ravés da pur i f icação da c iênc ia ,  enquanto Ramon 

Lu l l ,  o  “gên io  un iversa l ” ,  d iz ia  que a Igre ja  e  a  c iênc ia  não se 

separam.

3.1 – As principais personalidades que contribuíram para a 

Revolução Científica

Nico lau Copérn ico cu ja  teor ia  era:  Os p lanetas c i rcu lam ao 

redor do so l ,  sendo este  o  cent ro  do s is tema so lar  (Teor ia 

he l iocênt r ica) ;  Giordano Bruno que apo iava a teor ia 

he l iocênt r ica ,  como a de um Deus separado,  cr iador  de todas as 

co isas e  por  isso fo i  perseguido pe la  Igre ja  durante  toda a  sua 

vida,  acusado de negar a  d iv indade de Cr is to  e  rea l izar  prá t icas 

mágicas e  d iabó l icas;  Gal i leu Gal i le i ,  o “pa i  da f ís ica 

matemát ica” ,  que const ru iu um te lescópio  para f ins 

ast ronômico e por ú l t imo Isaac

Newton, que cr iou a le i  da gravi tação e exp l icava que un ia num 

só s istema harmonioso,  toda a complexidade da mecânica 

ce leste.

3.2 - Desenvolvimento científico nos séculos XIX e XX

O século  XIX caracter izou-se pe lo  desenvolv imento de 

todos os ramos da c iênc ia  e  o  surgimento das soc iedades 

c ient í f icas especia l izadas.  A c iênc ia  teve aspecto  mais  públ ico,  

devido às conseqüências prá t icas se tornarem evidentes na vida 

d iár ia.

A par t i r  do sécu lo  XX,  as descobertas c ient í f icas 

ace leraram e um número maior  de c ient is tas passou a t raba lhar 
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pelo  desenvolvimento da tecno logia ,  fac i l i tando novas 

descobertas para a  c iênc ia .

4 - História da Geografia no Âmbito da Educação

O sis tema esco lar ,  ta l  como conhecemos ho je,  é a lgo 

re la t ivamente recente  na h is tor ia  da humanidade.  Esse s is tema 

fo i  const ru ído a par t i r  do século  XVI I I ,  no contexto  de 

desenvolvimento do cap i ta l ismo com indust r ia l ização e 

urban ização,  de ascensão da burguesia  como c lasse dominante 

com o corre la to  enf raquecimento do poder io  e  da visão de 

mundo ar istocrát icos,  ou se ja,  a  esco la  tem passado por  var ias 

mudanças ao longo de sua exis tênc ia,  ent retanto  no sécu lo 

XVI I I  possuía uma d idát ica  desenvolv ida por  jesuí tas e  não por  

professores,  como é fe i ta nos d ias de ho je .  Esses mesmos 

jesuí tas ens inavam o cato l ic ismo para os co lonos,  mas o 

Marquês de Pombal  achou que esses ens inamentos estavam 

pre jud icando os co lonos,  por  isso reso lveu expulsá- los das 

terras bras i le i ras e  determinou que os estudantes dever iam 

buscar seus própr ios professores para ter  suas au las 

par t icu lares em casa.

Embora não se ja  conteúdo o ún ico prob lema do ensino e ,  

provavelmente,  nem mesmo o  maior ,  é  evidente que  e le

possu i uma inegável  importânc ia,  em especia l  no caso do 

ensino da geograf ia .

O professor  pode e deve encarar  o  manual  não como o 

def in idor  de todo o seu curso,  de todas as suas au las,  mas 

fundamenta lmente como um inst rumento que está  a  serviço dos 

seus ob je t ivos e propostas de t raba lho.  Trata-se de usar  

cr i t icamente o  manual,  re la t iv izando-o,  conf rontando-o com 

out ros l ivros,  com informações jorna is  e  de revis tas com a 

rea l idade c i rcundante.
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A Geograf ia  escolar  “natura l iza”  o soc ia l -h is tór ico :  este  

ta lvez se ja  desde os pr imórd ios o  seu cerne,  a  sua função 

ideo lógica essencia l .

Enf im,  só a  prát ica docente nas sa las de au la  e  também 

fora de las,  com estudos par t ic ipat ivos do meio ,  por exemplo,  é 

que i rá engendrar  uma geograf ia esco lar  cr í t ica ,  vo l tada à

formação de c idadãos p lenos.  E ta l  ta refa  é  in interrupta,  o  que 

va le  d izer  que não se deve encontrar  uma “rece i ta”,  um 

“modelo”  acabado para ser  constantemente reproduzido.  A 

busca deve ser uma meta sem f im,  o  renovar e  sempre 

exper imentar novas at iv idades e conteúdos é condição “s ine 

qua non” para um ensino que não s i rva às reações de 

dominação.  Tentat ivas de fornecer subsíd ios aos professores, 

em forma de manuais ,  vão fe l izmente se mult ip l icando.  

Sua d ivers idade const i tu i  uma r iqueza a  ser  preservada:  

daí  o  repúdio,  de qualquer professor  cr i t ico,  aos “programas 

of ic ia is”  a serem seguidos.  Mas o  fundamenta l  nessa s i tuação 

que possib i l i ta  exper imentos e  inovações é evi tar s is temas 

teór icos fechados, conteúdos que va lor izem excessivamente os 

conce i tos entend idos como def in ições,  e  ass im de ixem pouco 

espaço para a  ref lexão sobre o  novo a par t i r  do rea l  e ,  nesse 

a to,  a  e laboração dos conce i tos,  sempre provisór ios,  que 

nada mais devem ser a lém de expressões que nos a judam a 

compreender o  rea l ,  na medida em que este  é  d inâmico,  estão 

constantemente su je i tos a  reformulações.  Po is  este  é  o  escopo 

de um ensino l iber tár io :  não ens inar ,  mas a judar a aprender,  

or ientar no cresc imento in te l ic tua l -cogni t ivo-po l í t ico ,  formar 

pessoas cr ia t ivas,  cr i t icas e capazes de fazer  co isas novas.

5 - História da Biologia no Âmbito da Educação

5.1 - Conceito de Biologia Educacional
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Lamarck fo i  o  pr imeiro  c ient is ta a  empregar o  termo 

Bio logia,  em 1801,  que s ign i f ica  o  estudo da vida e  dos seres 

vivos.  Na mesma época,  B ichat  em França e  Trevi ranus na 

Alemanha pronunciaram a un idade essencia l  e  fundamenta l  das 

c iênc ias que t ratam da matér ia organ izada.  O professor  de 

f i losof ia F ie ld  de Norwich,  escreveu uma tese para provar  que a 

pa lavra  b io logia  não corresponde aos f ins para que fo i  cr iada,  

po is  b ios,  em grego não se refere  se não à  v ida humana,  aos 

fa tos humanos.

5.2 - Biologia Educacional

É a b io logia re lac ionada com a educação.

No conce i to  in ic ia l  a  B io logia  educaciona l  fazia  par te  do 

ensino das esco las nor te-amer icanas em 1911, e em 1931 fo i  

inaugurada no Bras i l .  No estado de São Paulo  a  reforma de 

1933 a in t roduziu ,  não só no Inst i tuto  de Educação da Capi ta l ,

mas também nas esco las normais  e a tua lmente,  em todo o país 

se tornou obr igatór ia  nos cursos pedagógicos em gera l .

In ic ia lmente,  a  nova d isc ip l ina fo i  vagamente entend ida 

como sendo a B io logia  a  serviço da Educação.  Os professores 

de Psico logia  e  de Pedagogia  estavam sempre buscando uma 

melhor base b io lógica para seus d iscípu los,  e  por  não serem 

atend idos se viam forçados a  ensinar- lhes ao surgimento das 

oportun idades.  Obr igados a  essa providência ,  a lguns se 

tomavam de tanto entus iasmo pe la B io logia,  que sent iam gosto 

em emaranhar-se nas c láss icas d isser tações sobre teor ia  da 

est rutura  ce lu lar  ou sobre a  dout r ina do neurôn io .
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5.3 - O Verdadeiro Conceito

Os ind ivíduos d i ferem uns dos out ros pe los caracteres 

somát icos:  peso,  a l tura ,  conformação interna e  externa;  d i ferem 

nas manifestações f is io lógicas:  força muscular ,  r i tmo 

c i rcu latór io,  propr iedade sangüínea,  e tc .

Di ferenças e  mudanças resu l tam,  como se verá,  de um 

complexo de fa tores em que sobre levam os de natureza 

b io lógica:  hered i tar iedade, a l imentação, doenças,  e tc .  Fatores 

que a  b io logia  educaciona l  most rará  e ana l isará,  procurando ao 

mesmo tempo determinar ,  quanto possíve l ,  o coef ic iente  da 

cont r ibu ição de cada um.

5.4 - Um Conceito de Valor

O educador quando atua sobre os fa tores das d i ferenças 

ind iv idua is ,  tem em vis ta um f im: o de a tenuar ou supr imir 

cer tos caracteres do ind ivíduo,  o  de manter  ou exal tar  out ros 

caracteres.

 6 - Divisão da Biologia Educacional

A d iv isão da Bio logia  educaciona l  ocorre em 

correspondência  com as duas preocupações essencia is  da 

matér ia :  uma a de ver i f icar  os fa tores b io lógicos das d i ferenças 

e  var iações ind iv idua is ;  out ra a de inf lu i r sobre esses fa tores.  

Daí uma par te fundamentar ,  ou e t io lógica,  e uma parte de 

ap l icação.

A par te  fundamenta l  t rata  dos fa tores b io lógicos das 

d i ferenças e var iações ind iv idua is .  
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A parte  de ap l icação mostra  os meios prát icos de natureza 

b io lógica,  com que o educador pode inf lu i r  para a lcançar os 

idea is  previamente f ixados,  abrange a Eugenia e a Euten ia .

CONCLUSÃO

Ao f ina l  desse t raba lho de pesquisa,  os acadêmicos dos 

cursos de Geograf ia e  B io logia ,  conclu íram que é de suma 

importânc ia  conhecer e  entender a  h istór ia  de suas c iênc ias 

para visua l izar  os progressos ao longo dos sécu los,  ident i f icar 

as fa lhas para poder evi tá- las e  ass im cont r ibu i r  para o  avanço 

e  desenvolvimento da c iênc ia  como um todo.  Espera-se com 

isso,  que os acadêmicos possam desempenhar seu papel ,  quer 

se ja  como docentes,  ou como pesquisadores,  com ser iedade e 

br i lhant ismo em favor  da soc iedade,  e  que ao f ina l  de suas 

carre i ras possam ter  de ixado marcas e exemplos a  serem 

seguidos.
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